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Especialistas debaterão reformas 
durante evento na CNM-CUT

Governo flexibiliza novo PPE, agora 
Programa de Seguro-Emprego, PSE

A afirmação é do presidente do Sindicato, Rafael Marques, que 
analisou o relatório da OIT, segundo o qual, para cada três pessoas 

que ficarão desempregadas em 2017, uma será no Brasil.

adonis guerra

LUTA PELO EMPREGO É PRIORIDADE 
DO MOVIMENTO SINDICAL
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Notas e recados

Desigualdade capital – 1
O relatório “Uma Economia 
Humana para os 99%” mos-
tra que 1% dos mais ricos do 
mundo detém a mesma riqueza 
que o restante da população do 
planeta.

Desigualdade capital – 2
Dos 1.810 bilionários do mundo 
89% são homens. Oito homens 
possuem a mesma riqueza que 
3,6 bilhões de pessoas. 

Desigualdade capital – 3
Em 23 anos, os 1% mais ricos 
aumentaram a renda 182 vezes. 
Os mais pobres tiveram um 
aumento de apenas 10%.

Supremo em julgamento – 1
Em 2016 foram protocolados no 
Senado 11 pedidos de impeach-
ment de ministros do Supremo 
Tribunal Federal, o STF.  

Supremo em julgamento – 2
O ministro Luís Roberto Bar-
roso (foto) tem três pedidos 
formulados e é o ‘campeão’, 
seguido por Gilmar Mendes, 
Lewandowski e Toffoli. 

Supremo em julgamento – 3
Mendes tem dois pedidos de 
impedimento, um por se ma-
nifestar sobre processos na im-
prensa e outro por envolvimento 
político-partidário. 
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CNM-CUT DEBATERÁ REFORMAS
QUE ATACAM OS TRABALHADORES

edu guimarães geraldo magela/agência senado

Hoje, às 21h, a TVT exibe a entrevista do jor-
nalista Fernando Morais com Julian Assange, o 
fundador do WikiLeaks.

O Wikileaks é uma organização que publica 
documentos e informações confidenciais vazadas 
de governos ou empresas. 

Assange publicou em 2010, cerca de 500 mil 
documentos sobre o Iraque e o Afeganistão.

A entrevista foi feita na embaixada de Londres, 
onde ele está refugiado desde 2012. Assange se recu-
sa a voltar à Suécia por medo de ser extraditado aos 
Estados Unidos. Na conversa ele fala sobre Trump, 
Hillary, Michel Temer, manifestações contra Dilma, 
Petrobras e espionagem.

Nos dias 24 e 25 de janei-
ro, a Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT, a 
CNM-CUT, promoverá um 
debate sobre as reformas 
trabalhista e previdenciária, 
apresentadas pelo governo 
federal.

Para o presidente da Con-
federação, Paulo Cayres, o 
Paulão, o verdadeiro obje-
tivo, destas propostas apre-
sentadas por Temer, é a 
destruição da Consolidação 
das Leis do Trabalho, a CLT, 
que garante um mínimo de 
dignidade na relação capital-
trabalho.

“As propostas apresenta-
das desequilibram essa rela-
ção em favor das empresas e 
dos patrões e, por isso, preci-
samos estar preparados para 
lutar contra elas”, completou.

Entre os convidados para o 
debate na CNM-CUT estão 
o jornalista Luís Nassif e o 
ex-ministro da Previdência, 
Carlos Gabas.

Na terça-feira, dia 24, o 
jornalista Luís Nassif inte-

divulgação

grará o primeiro painel, com 
o tema “Cenários Futuros do 
Brasil”.

Para a mesa “Reforma da 
Previdência e seus impactos 
sobre a classe trabalhadora”, 
estão confirmados o ex-mi-

nistro da Previdência Social, 
Carlos Gabas, a presidenta 
da Apeoesp, Maria Izabel 
Noronha e o secretário de 
Políticas Sociais da Contag, 
José Wilson de Sousa Gon-
çalves. 

No dia 25, o deputado 
federal e líder da bancada 
do PT na Câmara, Carlos 
Zarattini falará sobre “O 
Congresso Nacional e as 
Reformas Trabalhistas e da 
Previdência Social”.

TVT EXIBE ENTREVISTA 
COM O CRIADOR DO 

WIKILEAKS 
JULIAN ASSANGE

NASSIF GABAS
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COMBATE AO DESEMPREGO
É PAUTA DE 2017
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O presidente do Sin-
dicato, Rafael Mar-
ques, fez um alerta à 

categoria sobre as consequên-
cias da crise econômica mun-
dial, que ainda influenciarão 
os trabalhadores no Brasil. 

“Este ano de 2017 será 
marcado pela luta no com-
bate ao desemprego no País”, 
afirmou. 

A opinião do presidente 
está baseada no relatório da 
Organização Internacional 
do Trabalho, a OIT, publi-
cado na última quinta-feira, 
dia 12.

Segundo o estudo, 13,8 
milhões de brasileiros estarão 
sem emprego até o ano que 
vem e, no mundo, serão 201 
milhões de desempregados. 

Os dados da OIT apontam 
que o desemprego global 
terá aumento de 3,4 milhões 
em 2017. 

“O mais assustador desse 
dado é que a cada três pessoas 
que perderão seus empregos, 
uma será no Brasil”, lamen-
tou.

O País terá a terceira maior 
população de desempregados 
entre as maiores economias 
do mundo, superado apenas 
pela China e Índia, países 

com uma população cinco 
vezes superior à nossa.

Rafael também alertou 
para o fato da região do ABC 
ainda estar sendo afetada 
pela crise e muitas empresas 
continuarem dispensando 
trabalhadores.

“Existem muitos compa-
nheiros desempregados que 
nos procuram no Sindicato. 
A luta pelo emprego é prio-

ritária para o movimento sin-
dical brasileiro”, completou o 
presidente.

Precarização 
O relatório da OIT afir-

ma ainda que o crescimento 
econômico menor do que o 
esperado também é preocu-
pante pela incapacidade de 
criar empregos suficientes e 
muito menos empregos de 
qualidade. 

“A persistência de altos 
níveis de formas vulneráveis 
de emprego, associadas a 
uma evidente falta de avanços 
na qualidade dos empregos 
– mesmo em países onde 
os números agregados estão 
melhorando – é alarmante”, 
destacou o diretor geral da 
OIT, Guy Ryder. 

O relatório mostra que as 
formas vulneráveis de tra-

balho – como trabalhadores 
familiares não remunerados e 
trabalhadores por conta pró-
pria – devem constituir mais 
de 42% da ocupação total, ou 
seja, 1,4 bilhão de pessoas em 
todo o mundo em 2017. 

“Nos países emergentes qua-
se um em cada dois trabalha-
dores se insere num emprego 
vulnerável”, finalizou.

CRISE MUNDIAL
= 

DESEMPREGO

• Mais de 200 milhões 
de desempregados no 
mundo

• 13,8 milhões de brasilei-
ros estarão sem emprego

• a cada três pessoas demi-
tidas, uma será no Brasil

• País terá a 3ª maior 
população de desempre-
gados

Fonte: Perspectivas sociais 
e do emprego no mundo – Ten-

dências de 2017, da Organização 
Internacional do Trabalho, OIT



O meia Jadson rescindiu con-
trato com o Tianjin Quanjian. 
O jogador é alvo do Corin-
thians para remontar a equipe 
em 2017. 

O Timão não desistiu da con-
tratação de Drogba e ofereceu 
atrelar o nome do clube à fun-
dação do atleta, além de ajudar 
na captação de recursos.
 

O Santos negocia para dimi-
nuir o valor que o Wolfsburg 
pediu pelo atacante Bruno 
Henrique. O time alemão 
exige R$ 1,7 milhão pelo em-
préstimo de um ano.

Elano é o novo auxiliar técnico 
do Peixe. O ex-meia se apo-
sentou aos 35 anos e assumiu 
a função no clube.

O atacante do São Paulo, 
Wellington Nem, sentiu dores 
no tornozelo e passará por ava-
liação antes de ser relacionado 
para o torneio da Flórida.

Tribuna Esportiva
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Em meio ao anúncio da desastrosa re-
forma trabalhista apresentada pelo gover-
no Temer, no final de 2016, está a Medida 
Provisória 761, de 22 de dezembro, que 
altera a Lei 13.189/2015 do Programa de 
Proteção ao Emprego, o PPE.

A MP prevê que o agora denominado 
Programa de Seguro-Emprego, PSE, seja 
prorrogado até o final de 2017. Outras 
mudanças são a redução no período 
de garantia de emprego, a possibilidade 
de contratação durante a vigência e de 
realização de horas extras no período 
de suspensão temporária, além da per-
missão para que o governo federal faça 
alterações nas regras por decreto.

“Algumas medidas são importantes e 
necessárias, porém a possibilidade de 
contratação de novos trabalhadores du-
rante a vigência do programa, contradiz 
a medida que originou a necessidade de 
adesão ao PPE, justamente a baixa pro-
dutividade”, avaliou o secretário-geral do 
Sindicato, Wagner Santana, o Wagnão. 

“Isso dá margem para que sejam rea-
lizadas contratações por baixos salários e 
institui a rotatividade dentro da empresa 
com uso do dinheiro público”, denunciou.

As mudanças autorizam que as em-
presas, mesmo aderindo ao Programa, 
possam contratar até 10% do total de 
trabalhadores. 

“Uma empresa poderá ter até 10% a 
mais do seu quadro de pessoal do que 
tinha quando aderiu ao PSE, pagos com 
o salário reduzido dos companheiros”, 
criticou Wagnão.  

O PPE vinha permitindo que, me-
diante acordo entre trabalhadores e em-
pregadores, houvesse redução temporária 
da jornada e do salário em até 30%. O 
trabalhador seria compensado em 50% 
da perda salarial com recursos do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador, o FAT.

edu guimarães
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• 188 solicitações de adesão, abrangendo mais de 63 mil trabalhadores, haviam sido feitas até 
novembro de 2016

• 70 empresas aderiram ao Programa entre setembro de 2015 e abril de 2016, por meio de 84 
estabelecimentos, que firmaram 91 termos  

• 53.861 trabalhadores foram beneficiados durante todo o período 

• 46.041 foi o recorde de trabalhadores beneficiados pelo Programa, atingido em abril de 2016

• R$ 3,6 milhões em benefícios eram pagos em setembro de 2015 e saltaram para r$ 19,4 milhões, 
em fevereiro de 2016, acumulando um total de r$ 111 milhões 

Dados do Dieese sobre o PPE

Estudo divulgado pelo Departamento Intersindical de Estatísticas e Estu-
dos Socioeconômicos, o DIEESE, apresenta números positivos do Programa 
instituído em julho de 2015 e recomenda sua continuidade. (Confira abaixo)  

“O Programa permitiu que fosse protegido considerável número de postos 
de trabalho, com garantia de emprego por um período estendido. Por isso, 
entre as recomendações que acompanham o relatório de avaliação, está a 
continuidade do Programa, a exemplo do que ocorre em outros países”, afirma 
o documento.

NOTA TÉCNICA

MEDIDA TORNA PPE MAIS FLEXÍVEL 
PARA AS EMPRESAS


